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Editor, 
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Não nos arrependemos ainda das 
ligeiras considerações criticas feitas ás 
modificações que o sr, dr. Moura Pin-
to introduziu na lei de separação. 
Ou S. ex.a quiz fazer dos catholicos 

gente itigenua e simples, a quem qual-
quer mortal póde cegar com a riais 
leve poeira, ou quiz, no seu testamen-
to, brilidar-rios com uni decreto-burla, 
a jogar parelhas cor) o celeberrimo de 
20 de abril. 
No que a lei tinha de iliaceitavel, 

contentou-se com a simples mudança 
cie nomes, a ver se nos imping]a esta-
fado gato por saborosa lebrë, 

Afinal, a. fórmula do decreto sobre 
a constituição das cultuaes de fresca 
data é a lei de Briand,tiada melhorada. 
Em França, em., 1905, o, episcopado 

ainda ensaiou pól-as em pratica, sua-
visando-a do melhor modo. 
E ensaiou, conforme escreve a pena 

scintillante de- Fernando de Sousa, 
creando associações ccanonico-legues, as-
sociações fabriqueiras, sujeitas ás leis 
da Egreja Romana, 'á atictoridade do 
Papa e do Bispo da Diocese. 
«Os associados, continua o iilustre 

escriptor, deviam comprometter-se: a 
absterem-se de pertencer a sociedades 
secretas, a cônformarein-se com as 
leis da Egreja para o baptismo, pri-
rueiri communhão e educação cliristã 
dós filhos, celebração do casamento e 
funeraes. 
A pèrnianencia durante um mez sob 

o peso de tinia pena canonica impli-
cava a exclusão da associação. O Pa-
roelto seria cie direito membro da as-
sociação e presidente do conselho ad-
ministrativo, cujos outros membros 
electivos teriani de ser acceites pelo 
13is1) 

.) 1'<arocho teria a.netoritlade,con-
formando-se com os regularnelitos 
episcol)aes, pari escolher os prégado-
res, os empregados da Egreja e para 
lhe distribuir funcçòes. Seria cite quem 
deterininaria a coliocação dos altares, 
dos bancos ou cadeir.is e regularia o 
empre;;ô das alfaias e paramentos, 
queni fixaria tudo o que respeita ao 
serviço divino, officios, instrucções, ca-
techeses, administração de sacramen-
tos, cunmpriniento cie elicargos pios. 
O Bispo seria o presidente de lion-

ra das assembleias geraes e substitui-
do ria presidencia por leni delegado 
seu. A reforma de estatutos depen-
diam de previa approvaç10 episcopal, ,, 
Y Apesar de todos estes esforços para 
procurar tornar canonicas, o mais pos-
sível, taes associações, Sua Santidade 
Pio X nao permittiu que os catholi-
cos assina nlesmo, d'ellas fizessem par-
te, « etilquaiito não constar, irra /'erija 
rei"uca e legal, que a divina constituição 
da Egreja, os direitos ininiutaveis do 
Pontífice Romano, e dos Bispos, assira 
como a sua auctoridade sobre os bens 
necessarios • Egreja, em particular so-
bre os edifícios sagrados, estão irre-
vogaveltncilte em plena segurança nas 
ditas associaçóes. ,, 
As cultuaes não se formaram, por-

tanto. 
E a Egreja vive em França. 
O mesmo sticcederé em Portugal. A 

pillula dourada do sr. dr. (doura Pin-
to não s'r1i o ponto seductor, que tios 

A pasta da justiça é hoje sobraçada 
pelo sr. dr. Martinho .Nobre de Méllo. 
Em unia entrevista; que queremos 

archivar, 'deixou s. ex.a expostas as 
suas ideias sobre as modificações a 
introduzir na lei de separação. Con-
fessanios'' do modo mais catliegorico 
que nos satisfizeram inteiranielite os 
seus criteriosos raciocínios. 

E' do nosso collega « Capital ,, a en- 
trevistã. •uçs+nt^ 

«Per,,?yà •iwti'á ,Cal)i.tal ,, ao distincto 
advogado que occupa o cargo de clie-
fe de gabinete do novo ministro da 
justiça, quaés as ideias 'funr_tamentaes 
deste, sobre o reginien ' d••- relações 
entre a , Lgreja e o Estado. 
—Estas, respondeu agt►elh: Libcr-

tar das; fascaiisações do Estado o ensi-
no religioso em estabelecimentos par-
ticularés; reconhecer um furto: a hie-
rarchia religiosa; reconhecer mima ne-
cessid(irtc: a disciplina interna da Egre-
ja catholica. 11 
—E sobre os bérts da Egreja ? 
=Organisar tini cadastro' dos que 

lhe pertenciam, e restituir os que ain-
da o possam ser aos seus antigos e ] e-
gitirnos possuidores. 

•--E' muito, tornou o redactor da 
oCaiíitaln. 

----Pois pensa, creio, trais: tio resta-. 
beleciniento da legação junto do Va-
ticano: E, opportunamente, toai enten-
dimento leal entre a Saleta Sé e o Go-
verno portuguez. 
—E poderá o novo ministro reali-

sar, desde já, esse plano? 
--Tens difficuldádes, é claro, que 

procurará aplanar, esperando cbrise-
guil-o, couro sejam inqueritos, a que 
tenro de presidir, 'relatórios, conIferen-
cias, etc. Mas, as preoccupaçóes da 
hora presente assoberbam-n'o: os pro-
jectos da lei surgente, a lei eleitoral, o 
acto das eleições, que ainda tem de 
ser regulamentado, etc. Em todo o 
caso, pelo menos n;torse dispensará o 
sr. Ministro, de levar ao parlamento 
unia reforma c,mnplela da lei de sepa-
ração, no ,sentido que ãcabo de ex-
pâr-lhe.•• 

E' dever nosso respeitar as inten-
ções rectas, prestar }ionteiiagem a iii-
tuitos tão• dobres, corno, desde ha oi-
to anhos, trio estainos acostumados a 
saborear. Todavia... r•es noa, vertia, 
é o que desejamos. ' 

Se o sr. AffQnso' Costa. e o sr. Mou-
ra i'fnto nos brindaram cada uni com 
o seu decreto, soprados pela maçóna-
ria, porque não ha-de o actual Minis-
tro da justiça, guiado pelo bónt - sen-
so, pela justiça e pela recta razão, ela-
borar seta perda de tempo o seu de-
creto ? 

Quer entaboiar relações com a San-
ta Sé. Muito betu. Mas... já começou? 

Esperará palas kalendas d•: Orecia ? 
Merecem o preítô do nosso louvor 

as intenções de s. ex.," Atas não se 
póde viver só com palavras dóces. 

Saiba o sr. (Ministro cia justiça que 
o ódio pela Republica nasceu dos 
principios offcitsores das crenças tra-
dicionacs e do esbulho dos direi tós, 
das liberdades e, dos bens da Egreja. 

E, sem essas imprescindiveis rèsti-
tuiçoes, irão -pôde operar-se a pacifi-
cação da fainilia«.portugtieza. " 
Nada de addiamentos, pois. 
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A SALADA ? 1 

LsLã anrinncia(1a })ara milito breve uma 
nova revoltiçào, á Moda da Rtissia, cora- 
todos os comités de opei•arios e « sovietsn 
para derrubar a 3.a o nova Republica 
que o Sr. Dr. Sy'donio Paes o um pou11a-
do de bravos rapazes implantaram w) 
Parque Eduardo VII, ha pouco mais de 
3 tnezes, tio meio de gcraes ap})lausos 
do paiz, e n'essa tenebrosa conjura sabe-
se já, de fonte segnra, que entra a cha-
cina, .o saque e o latrocinio, - ligurando 
❑o respectivo elenco tilo coriiít_scénico, to 
dos os coripicaos socios dos anhos da 
maçonaria e associaç•)es doanui- clerica-
lislilo e todas as lnégéras, assais coutleci-
das, qne compoem o muito iltustre cor-
po da Liga das NItdheres ltepublicãu;is. 

Adiria-se ilue será uma bernarda em 
teso. 
Não duvido da veracidade (Pestes boa-

tos,—que altinnamente fero( )mungido 
110-3nina vulgaridade de tal ordem, libe 

algumas medidas •da 1):lrte das 
auctoridades,=tlórgae` a experiencia do 
tempo tem-rne ensinado a olhar duvidoso 
e com despeito, ainda,' tas trais perem-
ptorias e p:3tentes provas (10 força que 
nos deeni os governos (10 pi)iz. 

Esta provido que a Oenuigogia não 
desarma. A vaidade e a inveja te vam-ll'a 
ali poeto de não tolerar ser governa(h. 

Ella inverti(; os ter•nios u;tturaes: nálo 
gner ter Llll[ nl a illarldC; tnticamGille quer 

iii;mdar. Afigurou-se- 1110 que o paiz ó 
d'ella e u'elle póde tripudiar á volitãde. 
0 baque de 5 de Dezembro'ilão a es-

phacélou• j)or corri})Icio e agora parece 
queror deitar os cürninhos de fóra, pro-
pagando aos quatro ventos que. hão-de 
rutilei ;) s ;iu)endoas na compan11i.)' do sr. 
Alfonso Costa. 

Será assim ? Não será ? 
Esperemos. 
0 governo feri por obrigarão t.onim, 

niedid;ts sevi,ras e energias, que nos po-
nhim a coberto de tudo isso.-

Tel-;is-ha tomado ? 
A ilós, conservadores, cumpre, toda-

via, irmo-nos preparando para o formida-
vcl conMbate qno positivarnoide vae " dai--
se, visto que entre, ;tis prol)rias tropas da 
guar•uição inililar ba opiniões e altitudes 
(lifferentes, pois a peçoilha entrou n tola 
a parto. ' 

Sabe-se de positivo que em Lisboa ha 
tens 30 mi'1= « snvietsb, ;i itnit,iç ão d'aquel-
la ech,hi-c Rn4sia (?) formados s'ecretra-
nlenlo nos coios da grei', promptos a eni 
cetro' i mIodu ruwt,'o mais tina comités 
desconhecidoà por enquanto, colil •l)erfei 
ta org;ulisação nas rostarites cidades do 
paiz. 

As conferencias secretas, 'em que , to-
inani parle militares, succedem-se com 
freq>lencia e coita uma já horta, benevo= 
leucrt da parte de muitos ex-;Itiligos d.i 
situação ereada pelo 8 de Derela)ln'o, que" 
fligirani com- o sr. Brito Cainaçho, o inl 
peellllo du s01111)re; o il'essis, i'etlnit)es 

tem siar) combinado o plano, que tolimi. i 
os fúruà de (Guerra Civil. 
0 dia d(! ;1tnauhã, é, puis, ineerl(i e; 

cheio de.a11)r•"11ensõec, 
Para isto, não sei se valeu a peia fa-

zei une 8 de Dezembro, que oecisiouoa 
elfusão de siní;ue e cujos resultwlo,•, por 
pouco dtu';Idouros, não se sentem na rne-
lhoria de situação do p;tiz. 

So os catiliões, flue tan 5 de llí;zembro, 
destruirau) oS pedestaes da (Iemabogia 
sanbnivaria e ene jáIleiro íiletterain ua 
ordeli, os revollosus mariul)eiros do « Vas-
c,) da Gau1;)», já não pÓticu) voulit;ir me-
tralha e fazer aquiUo que .t J11Wa lLUN,o-

'; lueionaria devia ter• feito, rara soecuo de o 
ciaeo milhi)es ( i0 ,portu mezes e para o 
brio (!' ama Pátria que tão—gra►une foi o 
tão conibalid:l so eucoutra, (nino vale 
m;lis effectuar o retorno a bem, senti tio-
vas e terrificas rOVORas, qúe poderão sei' 
o golpe Mortal d,aquella que nós' tolos, 
por todos os titulo;; tollios! o.idever de, 
uoapar a desnecess;n•ias :rgrnras. ' 

M'ts, como o3 (( sovicts•; tila sua proje-
ctada inissão, desejam convrtlsion;ir a Pa-
leia, levautio-uns para uma lucta civil,— 
então alão sorá superIluo que' ell vá ;icon-
solhando.todos os conservadores das va-
rias villtts e tli(.Ieitls a })re})ar,11.em-se e a 
adextr'areni-se paia essa ineta ;que •0 ge-
nUAisará pot• todo o paiz"e a. qual eu 
não sia se o governo terá os lilelos, ile-

ç••sal imas " liara domiliar, pois não os ten-
(to, lerá a -kItlos - os homens eollservado-
res, catholicos o iïão calhoticos, li) olur-

cliii..os o rep,►rbtican(ï ,•.q"uï calierá a legi-
tima e aconsci}lave( wlssáo de se dercu-
ilerern o dofenderein a sal-vatia iil)crdade 
de todos nós. 

E se a def(;nderamos cOm coragem e 
ain61''próprio, fi) ,narrar ti:ii exercito 
aguerrido ern vi•lta da fiandeira miais ideias 
nobres, dos }íeusainentos puros; das li-
bor(1a•Ies essenciaes e das virtudes ;leri-
soladas .que a situarão presente cnc;irna, 
1 , vistoria: ,pertencer- lios 11a, ; iricontesta-
velmelite, pnlrgrle sortios o maior unme. 
"0;e a maioria teul o dever e o direito 
de gC)•el'na►' as 1111t1Ó1'i8•: '•• 

i+:ul !'i)rtug;il, essa miutiscala minoria 
é a tleniagoli►ia, ó ü)imïgt) a ' i}ne é pre-
ciso dar'bütalha sem quartel. 
0 comb,•to será torillidável .e estender-

se-ha n todo o paiz; inas. 110 firo de -tudo 
h•inmp11aremos • 

A's w1-nas e [) reparar !.. . 
1101a sio 16 ( 10 N inço ( lu 1,318 r 

' Ilydio d'o}iveira. 

r, 
3A 

J 

Com muito Gosto e •onter)tan3en• 
to tr<lliscrGvelnos esta itifw'tnüç•ur 
gtio, em sete ultimti numero, vimos 
inserta em o nosso prçs;id(i c•)llr•t) 
local( —a Folhad,4 Af(fil&-t - e ytic de-
.certo produziu já câ1 todos os Iizibi-
tante., d'est<.i villia, e do e.oncell-lo, 
certezta de que a t,omrá1,3são de su-
bsistetici,)s ltue fui ultim;lriiel)te,i)r-
n;iuisnda, trnhnllir), e trnbInlio, cui-
dadosamente, tio il)tuito rrtoito loti-
vrivel de, miilor;ir; ttlnto qunrlt(7 pos-
-sKel, ;a sitllaçu0) mgiustios•) para to-
d0 (Iné, tio que toc;t. ti fr'lit<) ele pitu, 
se nv,Isiuliratl(lO. 

Dá tios; pois, zi Follui &i Manhas 
esta) muito coisokldorzt notick): 

q(•onlo ó já conllceido, iC uuunli• io 

levantou já uni erudito b1-andu no 

BwIco para adquirir lililho, c, nessa 

It1IS-,ào, sallir:1111 tltl;ll'ta-(eira O8  Si*.LtiiG de (tonos Gr:lça, digito id-

n)inistrador do,corícelb,,; José de Fi-
gtvAre'lo, tllcs(,••reiro (to 1iltneo do B1 ' r-
c+)lios e Alhinu C•citr,, e couro resulta-
do oljtiv(éran, a próillusna de 80 a 10'-) 
carros de milho, (rue de fóra du conoc-
160 devem vir por toda a ltrítsinl(1 su-
mana. •ú 

A seguir, mate u(.)ss(r illuslrt• ctilie 
;•ti ,rtli(uttl j;í, c•,nt u)nilr) c" jut~t(0 
I,)uvor •no m(irtll)ro d;t 
C,()tiainissão de • tala5isl/ nci;i•, st 
Rt' iiill'IK)Si1 I•CI•I'Cil'il 1)i•_I5, •, t•:I(:tU (.i(.' 



Acç,,ão R4ªcial  ., 

' 1Ws Uegglaezias que comp5em 1 ris-
sembleía eleitoral ele Villa Cova, se 
ter enccíntra(lo uni ilwmvei'` sa1(I(1 
de mauro—ouvim(4s que mais de 000 

•' . 
Snbenios (lub rn(in tini dos mem-

km,d:i comnaissrio Unbaltin ofinera-
dnment(', dEritra dai snn Área, nflnl 

de chegnr-se n umx conchwúo exa-
c tn - du anilho que sobra e do que 
fnlln. Paréc•e, porém, que, ú dalta 
das tdumns notic•ins e lhidns 

1ino_,sa rn1liitas; ftIizmelllp; bs 
fre;;uezins em que o paio falta quasi 
por (•cimpleto, ião couWndi),(y Claro, 
cora Bar•c , 110s e, duais ou trez fre-
nnezins t -elinlvizinhtls, S. Vicente 

de Areins e Ponsn. 
S:ìo•todos muito dignos de louvor, 

os que tmbdhnm coni i) fim ele ne-

cudir, com pão, aos que, d'elie. ne-
eessttilm. 
L mata serie, qne o digna ouciori-

dade admhásb,Uva não olhasse 
muito ntLeii€nrt;rente pnra o nosso 
merendo, (_x•(liummndo averlguar se, 
efI'ectivnrnente, untos naullieres de 
fór11 do conecUlo que os t.(mIffils fei-
ras nhi appar(•cem aças grupos, v(,rn 
ou raio buscar milho por ordem cie 
aambarcadores, n soldo de quem 
se diz qne ellns andam. ` 
Se assim JAsse, previ ávam' de 

ser iff)stadiis da feira. 

1_ampadas « ••• Ii1••••9• 
Vcrideui-se 

&I. 

lio di• f,;rrrtgens ele 

Coelho GançmIrs 
Por preços riiÚt1ieos. 

Echos cr •4To1ici vis 
Nascimento 

Dor à luz urna cre:tiiça elo sexo fenti- 
nino, a ex.°11 esposaa do nos, o pntdeio e 
cnnceitnad.o. nogociante no Porto, o sr. 
,Uo Duarty Velloso. _Muitos parabens. 

0 preço do papel 

Acabamos de ter informaçito ele que o 
'papel em que estai ssendo impresso este 
seruanario, e que tio;. ( zttavn1810 ca-
(Ia resina de 50ü t'olh:ls, passa agora, A 
custar-7 }' l ï>0 reis 

1L' pavorosn, ,anua subida (]'esta Or-

dene ! , 
Assim; nao Wer:í enlprtza jornalista-

ca que se aguente, pois a despeza quasi 
dlìplìcai ' 

Sob a Cruz -

- Falleceu em Bnrce1lin•los asma } filha 
do sr. 'José de Fnria Salgado. 

—'Tnurbem falleceu na mesura fregne-
zia une:: filha (Ia sr•.,Mo do,Firitais Uos-
ta', ele noive lfarcellina. 

A's f:(milas cie nu1ba18 am f.tlleciclam,.os 
nossos menthngntos. 

—U fu gulpe profundo recebeu-o o Sr. 
Pedro fxouveia (VA, ,'evedo e s1uL ex. 
esposa; :L sr.a I). Rachel do Jesus finto 
Verreirs pela • ruor4c, no nl-
time, dia 12 do ( orrentu, de, seu rilhiulio 
urlico, Orlam.10 d'A evedi ,, du„ 3 ruuuis 
de edadd, qne foi vietiiva do • árr(,tilllo. 
—No cria 13, tnull)cni fallece u a ineni-

na Maria IIelena dá Silva" Correia, cio 
`?ti mere5'de èdndr, interèssnnie filhinha 
do lialrii " solicitador, sr. ,Torto 1laptista 
(Ia Silva Correia, e do rua espuaa a sr•A 
I).Maria Guil!•rcrntin<i Pereira 1lachadn, 
erijo enterro se efl'uet116á no ultimo di:1 
lo4, fica ndo a ;;er,til menina, sepultada 
crn ja igo do faunalia.. r 

Coniprehendenios, bcnl, o desgosto vi-
brado no coraçïlo ( h, ,cus paes. 

-10'dia('1(T d0 corrcntu, •se.pult0n-se 
no cenraterio (]'esta villa, o sr- Jo:iguint 
.Fernandes \ nlorirn. da fregttezia de 
Mondini, d este convento, e fallecit(o no 
Ilogital d'estri villa, até mude veio a 
nttbinetter-se a nniar. oper:lç-,to, 0 finado 
era hllro (le Jeiw Fernandes e de ,kJaria 
1 
d AmorUn. Ao meu enterro víorani as-

sistir muitos rios sclls'auli mm, re. entes 
11'arinellu fregue zia. , 

—Na ultima segunda-foira, 18, pelas 
J7 puras, ru(liauu :;c u funeral do sr. 

Joé Pires Larangeira, `dc 73 annos e 
qu:, fallemu na madrapda do ltlt mo do-
ntingn. 0 fia^dn, p:10 eitrclrlosissir.;odo 
nosso amigo e muito cnnsidemílo empre-
900 comnim ril, sr. ligosdnho Pirem da 

láo Circulo Catholico 

Revisou-se na nitinm terça-W3`. 
festa do 14.° anniversnrio da fwidneao• 
deste Circulá- De manha a +direcçao e 

Silva, exereia, desde ha muitissinlos ata_ socio; mm m m arnnt e onvir:uni miss:L na 
3_'w  1 . " . . . . 

nos, o lugar de disti•ibu'i<dor do correio, 
em unjas funçóe• ríterecett se.nipre a me• 
lhos considernçào e'esdinn, --STuim espe-
cialmente no nosmo nmigo A;ostidio Pi- { 

k 
res, as nossas bem sácera s emndo1C1wm& 
—Na sua casa de ( mondo, Ci1,11inta 

da Fer^enca, óMeceu cmtn a edade de 10 
anhos, n sri D. ursa Maria dQ Lggo Fel. 
git iras Gajo, gneridir. Brite do sr.Viscon-
c}ë_,,da Fer,veuroa.c_do habil :lrnannensc 
ela ndminbtraçao, sr. Rodrigo Mando. 
0 seu funeral realisa.-se hoje, um Gil-

inorìde,t:ís 5 horas da tnrded 
A veneranda velhinha, a quem nunca 

faltarnin os cuidados e enrinhus da fam, 
lia, encabem nma relíquia que a familit 
guardava em sete seio, rodeada das ine 
lhor•e, e anais carinhosas attençies. 
A tnda, a illustre fnnrilia oductada, a 

que, pertence•tnmbern•o sr. JoAri ìllnciel, 
digpc, amanuense da Camas, os nossos 
sentimentos. 

L 

AN b&Hpme sessao solemne, ,no Cir(-u-
+6, uni que fi11nran os si-z. Purre La- -

nu;.11a, D, ,Josó. I)onretaech c,dr: Candidor 
Tln( 1Lu,uicr`(ti ndo todo, YDI]Iads appÉU, 
sos- A falta de espaço r impede••nos o 
Mnevol:•imento que esta noticia 1),_111 
merc(•ia, por ter sido uma festa linda. 

Procissão de 

Se o tempo o tivesse ps"ittidN ter-
se hia renbsado no ultimo domingo, na 

• fre;nezia de Nine, a cnst , 3 it F 4e unind: pioçrs- p 
são do Senhor dos 1'11 m4 pra onde fi,i` 
n banda dos Borilhcilres Viìluntarios lu; 
esta villa . s # 19 r r 1 ar; 41 tt # a 
—No p•oximo domingo;-.- 24 do cor-

rr 1111,• terás Ioga).' id(,ntir;as solenlnida(}es 
de penitencins nas freguezins de. S.,, Ve% 
r1 imo do mel o S, Roinao de Fonte 
Coberta. A S. VAV,mimo h, a banda 
dos Bombeiros d'esta vi.11a. 

4, •✓(1p. y1• •. •.-!. J-•1y ► ..•Jr•.,o.•l, y•.•!ja„ay1,:I..Ip..i,.l,p.••-{,.elo, -!. •.l- •. -!. •, ! .i.. 
..l1 RPC •LJ .'bJ<oQ•^. GJ•r4GJGJ.iI•:J••C••dG) r•ç x.:ob• •, 
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VÉRSOS — Por AD,J[À1L10 
supurar pior toda a prrox,'ma sanar a. Desde j(E as e'ticomMêndcas (í 

Livraria Académida—Ilua'5 (]'.Outubro-Póvda ale Vurzini • Prè,t A.00,reis• 

i Despiollramento f Importante reúnião monárchica t. 

Agrara, que ror cansa do typho, tnntn 
so fnlla no despiolhamento dais roupas e 
elas casas humundam justo é que chame-

1 mos a attençno das nn('t.oridades sanita-
rins para o pnúlo da Fonte dè Brito, 
junto ao rio, e fam{rc nt para 'o, nrcnl, on-
de nos dizem ( fie os ditos bichinhos pas-

,) • seinin regaladamente, •n,, meando-se :is 
roupas que par 01) se cstendenL 
1 

t Eepei•nmos dever à duna auctoridade 
sanitaria os providencias necessarias. 

Tropas para Lisboa 

Informnnl os «Écllos do Minhuu que, 
a pMuisiçao elo 3Enismáo dá Geriam se-
≥;uirão parar L,isbpn, manda esta semann 
200 praçris do re•;iulen;to cie. infanteria S; 11.1111. :t nloori que tr:utsere-
contmâixhidns por uni ca}estuo e teor. sn. vemos do im› emwidorodn orgao oficio-

so do, representante d'1:1.-,Rei o « Diario bahmnos, dcstauament.o este que passa.- 
rá a fazer serviço na Piarn1 i ào da capi.- \acioualt•: , 

tal. } z o partido ,monai,clii(,o,• coherente com a 
sua attitudo ,ele absoluto- acatamento ás 

Egreja de Lijó histruciães de Sua 31a~ de Ll-ltei, em 
1, tende continuar a ahst.e,-sr; durante o bs-

Lifornla ttui dinrio portuense, que for fado dm guerra, da • sua furidameritâl rei-
publicada tuna portaria anetoi•isnndo a vindicanào, neste monwrito incippor•tuna: 

e, aUmidendo ú. exianti(a pi gvidade ela 
Coni'rnria das Almas da visinha: fregne- sitda(,ito em flue Sn wiewftra o lraiz, qne 
,•ia..,dg Lajó, a levantar- do se* sapatal a acluilde tudo dr•sciá DiAr•in e socego,, n10-
qu:}nt.ia4, çdc um conto de reis, para Ctis_ ralidade na adminStrar;íro' c'libí rdade, tan-
tear abras ur;gqntes na egreja Parochial to ene materia politit,at como crn materia 

relíOpsa; 1 
da mesma freguesia. 

Folgamos nmato ,em informar desta 
boa. noticia os cntholicos da. importante e 
mito populosa freguesia hforidn, (1110 

11 881111 viemo em vias de renlas:gàn os 
sutis tão jnstos desejos — resjicítnntes ás 
obras de8.rlo:'.h1 , muito projectadas,: na 
Cgr.eja Parochial. 
•Gdws pmÊçlls, pinam, aos catholicos 

de LíJo. 
,. . 1._ 

sfel!o rI^ 13aFcdlos ,. 

Sob este tit(tlo; • úblic.otl ha dias, o 
nosso eollega «$" hos do Blinhoo, a se-
guinte iriforriinçitin 

«(.-1 « Soeie(Mo Tropa; anda de Por•ttmW 
oftlt•rou ao Conselho d'lrte e Archeologia 
(Ia Ma Cámmscril gúo, solid ando a attan-
rão dessa entidade letra o estado de aba❑-. 
dono uni que sc encontra o Castello do Ba r- . 
cedas e pedin(lo ( ruo se.jauu toiradas todas 
as provideui las no sontrilo de • scr salvo da 
ruína esse precioso monumemo, no qual 
andam ligadas as ►nçlitores tradições Iris-
toi•ieas.» 

De tiro grande satisfaçito nos encheu 
esta noticia, que vamos versar sobre o 
asstlmpto, 11111 artigo no pt•oximo nmuem. 

Cartões 1213 VINI ,•• 
ria Typograpllia LAM)OI.T 

No pennitimo. dcnning0, rerllisotl-se'em 
Lisboa uma iinportantissinta reuniito de 
monarehicos portuguezes, cm gtïe se fi-
zeram representar todos os distrietos do 
paiz, para. se delibërnr a nttitude (]'esses . 
valiosos elementos em face div situaçao 
politiea a que pr:oside,o sr,t dr. Sydonio 
Paes. 
Nessa retinimo foi deliberado o gtte es-

tava no espirito de todos os elementos 
conservadores, como s(•ja o mais decidi-
do appoin no illastre.ell,efe d:i,_ryvolttçào 
de 8 de Dezculbro. h: 1'm ps m43o pra-
zer cm arelrivar rias nossas golalirnas a 
moçao votada qne define,• a nttitude, do 
partído nionarehic'o dirtttte d;t siauaçiLo•s1C-

1.'.rs a rcferrd 

n , 
ru•olve, sob .o imperio das çircumston-

cás,' irara 'que uno coruorreit, mas' cujos 
et HSO tem tine tomar em cuusidcra(:,», e 
sem que o seu al1110 o signiNne a menor 
adhesão a mor rçgime11, em que os, monar-
quieos pmrtn vezes não pódeiú intc;iar-sc: 

•1>—Cool)er•ar com o goverlio parà a tìc:l 
execurilo dos compromissos fnternacfonacs 
tio paiz; 

3. -- Auxiliar asanetoridadcs ronstit Way 
cru tudo quanto Wgá IbAis'Ló x ordem pu-
blit a c á convenu;rite solur•ìto (los proble-
mas sosam4 MOnomieosa aclminí5tla á ; 

3.' -- Uar, liberdtrde de auvão -,ei.de voto 
ao,8' seus cosi cligionarios ,na el(ieeiao presi-
de11eìal elo sr. dr. syd0rrìo 1'a(•, coámmdu 
(m (1110 torto; e cada um 'se inspin -m' noa 

aupudores interesses do paiz 0•)ra gilivrd,1-
de da adua conjmietum, r3 soai; 11nt, MY,  

voto, tios ( 1iu: por ventura o ,exercitcnl, iut-
porte Lbdicarào, do principio fundamental 
cio - seu cródo monardihb; ' 

4.o—f)narttp :is èJeiçves legi.Mativa, o par-
tido mouarchico l•esoll.e con,triliuir para 111 
constitui(,,-to do, maiorias ( 111oaplioictn ttm 

governo d'urdem; roservalndo-se tuna ieprc-
senta(•ão que, embora nato expressavai da 
sua forra real, suja aftfrmar„ào consigna do 
seu piustigio 

Lisboa, sala ( ras sessões das.Juventudes 
1lonarchicas, 10 de Mari.;o de 1918. 

•. •o •J Sl.•►•1-6.1iJ •`9• 

DA «Isp:IsC'L'I•IC•I» 
Dá orçamentos sobro instaliarões 

Conferencias religiosas 

Eecorda:n-se ainda, ••it,amente, os 
leito res da «.1 çao S,.,eial• , , ns brilhai 
tíssimas`cònfcritcitt4 relì • iosa.s, (} uc, rio 

R foraln 1r,,glisadas ruL 
e;1e}a :Nla Árlor sa-trr, •pelo ••l'r'stinetot o1: 
grado' o brilhante . nrgumant:irlo1- chio é 
o sr. dr: Alineid:L Corrêa:' • Este 'seina-
i nnrio teve'•kntao en:;ejo de nrchivar nas 
'Sua.alcolunnla, 11111 palido reflexo (]'essas 
conferencias, que tanto frusto deram, 
}for t r0ní sido 'escutadas por 11111 andito-
rio COMpi,sto de;, todo o elemento sgciíll. 
aé • Pena serìn, pois, que este asno se nao 

aepetissem essas -praticas reli;iosas, de 
instrucçto religiosa para todos, pela ne-
cessidade imperiosa, que lia de instruir, o 
},c o t atholicó :íecr :L crias f•Mé••dad s ela 
(i in£(ir i gilc pro=mos. 
r ÌiLmo p raL es(.rcver, lembrando a 

;COA t' ,_nela que haveri:L em repetirem-

ve gele atino essas conferencias, quando -
pc so1 auriga nos inforniou elo que, efi'e-
ctivamente, tambem Ode anho tetcum , 
a'(litat dc assistira praticrís ideutidas ai-
Inellas que, o anuo passado fes o sr. dr. 
Almeida Corrêa tendo-se enenrregaclo 
r 
d ellas utii distineto—pre, aàor da palavra ` 
de D(>us, qub. é o sr. (Ir. Ferreira da 
Silva. Começam domingo , :Ls 21 Horas, 
,na'egreja matriz,as conferencias religio 
sas parti lioiiicns, as quites prose-u o 
:L merina hora da noite dos dias (Ia se 
gunda, terça e quarta feira. 

Nos dias de segunda, tcrga e quarta 
feira, às 17 horas, tanibenl haver:i con 
fereneias doutrinaes, pelo mesmo distin 
eto orador sagrado. 

Na tërça-loira, dep6is da conferenei. 
da noite, énr•,onti-m-se-bato tia matriz• pa 
dres para ouvirem de confis,:, os. fieis, 
bom como na quarta-feira de n ái1J1ïL e 
de(iois cias conferencias da tarde e da 
noite. 

N:ïo damos esla noticia 6ni fins ele re 
clame, atas tao shinonte para que ellegue 
no em tecimento do todos qne,' no pru-
-sente anno, tanibeni os èsitlioticos do Ban-
cellos twao conferencias r•Iigiosvs' na 
egreja niatri•r,. 

Hospedes 

Fstiveratü nesta , vilh], de visita aí 
fnmilia do milito respeitavel Juiz 

de Direito' desta comaren,, sr. dr. Silva 
Wniciro, o illustre reitor (Ia Universi-
dade do Porf.o, sr, dr. h'raut(tisco Gomes 
Teixen•a, ,( conip5)thndo (A Sua ex,-- os-
pos:t c fillíinhn. ' 

Miquï, reLinunrn S. exis para a vil-
Ia de Arcos de Vai-de- Vez. 

Consorcio` 

Coara sr.1 D.Urbana Vieira. 1)nrriles, 
}uoprietaria do restnurant-hotel Urbtuta, 
consorciou-se o sr. José Vaz d'C)lilcira 
Jttnior•, considerado ajudante do escriv;io 
d0 'L° officio, sr.Cardoso d'Albuquergne. 

,r• i•JÍ•3sa • 

t1 11çzn • A(lininistrntiva da Cunfraria 
de Nos,a Senhora do Ter• o, ulanrlou ce- 
1(111':11• • Ut diais Mirra 111[m9a, Cin Rnfit•agio 

da abra do, sr, Luiz. An;tnnio 11vcs, til-
tinuiulclit( -failccülo, grìc fiei i1,}ubro (ice 
n)(:8nia lne%a ; Là1nii1ístl•atiPa. 

-'Conferencias quwesm2es 

sua conforencia do:nitimo'(tornin-
go; no teml,lo' do S.+111101. 18011 J(rnts` ela 
Cruz, o rev.° Al,bade' Alexan(b•ino Li i 
tuna falloa de:eiìvolvi(la+mue :ínCS• u da 
penitencia, como ' snw ainento u rumo 
vjrtlldc do.cltristï(o cin'índo-sc sempre, 
cohl elnreze,.rtos sarem, livreis, nfirnran-
do qne a Penitun,-íw, é indi•pun•n• ( 1 
rígnulles que '(11ter(+ni viver a vala terce-
na na Graça de I)cns. ,' 

--I;tn J :ticelinhos o' rilesino illnstre 
r 

01'adoi' :ag1'ad0 terminou alai , lL't, Oï'atIC:L• 

e religiosn, (1110 Ira respo('•tiva 

o;reja parn(:hi:d ,=c têni. realisado aos 
,doiltingos, cie 1111(]1 , expondo, corno sem-
pre, a doutrina entholica, 

r""• n •jo•••ar•l rlc »iar,',ti 11.111/r(. 

f•(•,tt c r•,lr,trl,•rç'•r.o (10 coueelho de 
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`ss Pérolas do N.1 •rho„  

Linguagem c tratliçúe• popu-

iáres — por Canclido Láiido1L 

0 nosso amigo Sr. Candido Landolt, 
da Póvoa de Varzim, neabatde enriqu i -

cer a estante dos amadores das traAÇÃS 
p;7putai•es i)0rtutgúdzas, coro anus 11111 ind 
tcressantc volume—.-1.r 1'écolos rio Ninho 
—quo é um'i•epositorio fiél da` liiigwgenl 
dos opçrarios çonstructor•rs cieis. 

Este volu'inè, de,136 p;.o-inas, impres-
so cru bom"papel, lê-se `com , agrado, e 
rr'elle (Icnloristra o seu anetor "tiro longo 
pesquisar da lingira•em urvula pela elas 
1810 so •snpicitaclal' e urre' paeiénté coordenar 
de ditos e pensamentos. 

Q ,apit.iilo„que o.,auctor„intitulou-de..:. 
«C) lbik-Speech dos erguinns», é, seus 
favor,tim dós'mais interessnntes°da obrn,;• 
por relin• i•, 110, vnçabAnAd >SI) n, ra 
plIM diler.t çle,or'í;;i)iaiidadc dos opera- 

Ir 1 ., , rios. • -4 

P,ra amoWn, reprédnznnCãestci en-
pitltlo' 09ó} igiitail 4 2•e respérsti a tiadïïc-j 

t,rigili,11—-bldiéne, quando ellego àá?i11a :t 
e 1Ówa, c ngallru n, farpé,1 a n'uus ferrugento, 
eul.,frcll(c, :í pclitro; c*;cicscaãï A pio poacaR 
uintil,as que', pela timMin, As in:itib;,s que 
ucuüun Ro lc,:uitn, ainda a fnrpllla cst:í tar,• 
parecer que,  Ilinstiu do •DIesquins!... 

.• yr 
Tradaesão:—(;.unido eLcno :í Noite, a elida, 

penduro a roupa n%n pnyS ern frr+ute da 

reuna; ilins dr,r.ango caio pwue;is hora R,, q"R, 
pila nr:uih:,. ira hüras qnn inc levnntti, niiida 
cuc ontru a roupas qur11lo, que até parece yuc 

veur de estar no sul!... 

TIa depois o « Di eióliario da,•lingua , 
do, e+sc av:tntcs», uni Capitulo que bem . 
Acide demonstrar• e aflirivar, quanta dc-
dicaç iO mereceu ao anctor do limo, a 
suar ix,nfr t ; ao w. 

Outro capitulo que prende interesse, é 
0 alt.epositorio Minhoto», ColiRtltulflq 1701• 

anrr.xin.as colhidas da tlacliçiLo 

oral». 
Agradecendo-lhe a offerta do seu li, 

rn, coilercç.alnt s ! lie os nossos parahens 
trela Ou, chie arAn de lmi .r n0' mer-
endo !itter;trio,'ol,dc deve, lnP'CCÀcer bbut] 
:•coltlinlellto, tanto mais que são raras 
as nhrns que em tal genero toem arppa-
rc:cido. , 

--Sen. c,us:o é de $00 rãs, com mais. 
No reis parti emTeio, estando :í venda na 
1?mprt r:r da Prol;aganda"-l'•ditora Jlin-
queirat, Póvoa, de Vw-Iini. t, 

c p,1Cios, S'obrfS)• 

(Jontinu;uiu), at pnblicar as•icinçcïCs 
dos donas ivos cltte uo, sito obsegnios:un Cri - 
te enlvimbÁ pr,;la digiïa di,•ceção da As-
SOCAÇA0 Conunc•reial d•est:L villa %Ud, 
nnnitn , tyrir çurj•çp[riMo em ninnter c 
cnraii,tl grande obra de cari+fade, (No 
é a a :pa dos Pobres». 

pu'Aii:amo+, puis, a segilir, ase;wo"u 
!lota: 

«(,outinvirÇA0 cios donativos rerobidos: 
-- t:w11el :Alies (,outiuho, 3 210; 

:tuot•, : no por itttmmwso do si% 
i)1alwel d'N111wilet ( xtïmi•s; , lYi)Or; 

—Iniporcan;cíat d'uu,at resti.tuição -que. 
uni eclesia,tico foi encau regado de entre 3, 
;g r• a 1). J')S. Douieue(li e este nito garz 
rc ttei,er, 1;•)0'); 1 r 

Azevedo, par • alnla de 
sua cilha 1). ;Lu i;t Fernandes, 1 rati.:t de 
milho; • 

--Aili -1IJ0 8:11::znr, 1 boroa de pilo; 
—I), !reme (=:u•rido, pìio e carne para 

a sopa do + lia 1`•; 
•1;1 ria d0 Carnio caravann, nlllS-

sa par:. sopa; 

O Sr. Jcisé 1'emirat dai Quinta, com a 
ultinlat entre, rias mensalidades de-.Ial-
neiro e Fevereiro, declarou , rito ,poder 
c+mtilta`Ar a'psigau• •, coiltribui_çriu ulen5al 

Corri cato se , tinlia iuscn ipso, w 

Grupo Académico Arnaldo i,amas 

No proxiino dia 7 d'ithril, realisa os-
to ;; rapo, no tiril Vicente, uni cs1'ctacu 
lo Wdi wh) dás gimA dama, Au•aellen-
v, o pmxsw nn111U)'o f:lt•ettlo3 maior 

r'cf•crcucia-

:Sep!•or Ecçe-domo Kfl 

Na prosima•qulnta-feda; 28, sabirA 
da e réia dtt, lIiser icordi 1 a pr 0ors0o de 
penitencia. pio Senhor Fc-Ce.11Otllo, correr- 
do o itone arfo Ao, costumo <r, 

Ao rocolüor, .ti pl nc°rs• ót`;' §1 irá ao 
pulpito, na ebrrej.t ref'ttrlclt, o si-. padre 
José Amorinl, iiltistraeTo-_̀1•r):froclto' S Gon-
dariç •,ki J dQ á nd-de ,Vez) — o mesmo 
que prégdu, elli '8 dé 1)ezelllhro, .o scr-
li,do çln-Immaeuladat Çoneeiç;)o`do Ataria 
c : 
•antissima. +. 

SEtlt'iCr va.—Por despnel.o definitivo 
da ex.'°" sr•." 1), falaria Nmeli,1 FMman 
dos .Perdra, para a eseéla micta de 13x11-
fe; 1'atrn'tc tfi""d giiál I€í tornou. posse, , 

que -qul rega h.t ,.um•nnrlo <t'cndei-
, ter 

1 ido cx rna4cril iQ l t+é ta vo a pre-
t ii%litd t pipi é+r;o ` t `l anui rl nnea a cx.n'" 
sr.• D. Cleuu.nt,ina Ca ndidtr Ferrcini, fi-
lha, do nosso velha nmígo s, José Joa-
quim Ferrcirn.'"l':irlbcn`.s.' s ` 

--Eni&citmprimento de,tun voto, tem 
havido aqui confcwrcrlçias gnauesulaes, to-
dos os dot111ngnti, (1110 iilllitU te'tl pgl'adn 

11 
do, realisadas pelo reverotdo parodio 
desta fremedarc nossoNpr, ,,4 do :unUo o 

r•*. 
h éx.'"òsl:+l' clre,o qurm (iourï.tilvcs Dias, 

AJi➢t.rt➢C de NCIV-1. — Fez-se, em 
dia de S. José, a hoim inunda! de adork-
ã0 Cneharistiça, Pol, essa OCCasI.LU, elll 

etllllpr•iniento d'ii.m Mo, houve sermo, . 

em honra de N. S. do Rosario. 
-As contendas e declaraçães dos novos 

j,poggoi:.rltes (lé milho vieram • nç1arar 
explicar as faltais comn)etidas com as 
pr•oméssas dc milho •'pAki o 'caneiro paro 
chial desta fre,uezi•1 1''spe' enlo k„pela 
liquidil••ao. 

'Reitor dé Pedrro t. () Poflt t.l Lima, de 
Barcello5. 
—Nestes ultimas tempos, a « Adantíea» 

tem feito aqui ,!! Mitos seguro 

—0 nosso amigo migo e issi•;nn2. st•, Gui-
F lht•l'lïick?nhcit a• tem melhorado assaz 
coiiAdeìavelmente, corri o (1+tc folgarmos, 

g. & Eanc.—O sr. dr. Joitg Cerqueira 
1lacliadò, í;ndontr-i-- - énferlito; o que ser- 

r 

sr.a D: Dalfilia;)'fiih11 `da sr.R I), 
Maria ' dns Dores ' Ce'rquçira !tachado 
Cruz, estèvs tio Port6 it cúidat'-dos ollios. 

Fatzenlos sinceros. voto,,, pelas suas 111e7 
I,ilorns. 

il 8al ► Ã 
s rATi•'y•tD (l4. f̂l•`(`t•!'íD•.—A sr." D; 

Laudicene Garrido, wnn sua gentil H111:t 
•Rr:a D,)St:iria-Ili•ibritrletltr•`tlrc5.n'trlo•Aclol- 
pio retirou Nwa o pomo, « 
ì I Senhói•n IdOin tf U.Atra Srt,lrai•ïada, in-
tchgent• prim0r0sulncntc encadal,-sendo 
ala IncRmO teurpo ilina e ducudOr: y x ul-lo 
.tww, gmn• Au" lis utìíïs` Inceyïls s)tnpli-
thias de todos -rs -que conllaceram e. t.ra-
tal',tlll com suai excellencla, durante a 

Sua. 'istada na quínta da Carmona. 
Não admira, por caso, ü até justo que 

uni tóilcli í.x,issé tï'`liiftis' rest,eitavl c 
sentida saudade. 

Y 

oi. à•eri, sirlutD.—No dia 13, reali-
8011-SQ il 'esta pnro,('lllal', o °edifico inatri-

,irrorlial do sr. Manoel José 1i'çml ira, di-
gno empregado (1,11 Bareellós; cglu ai sr." 
u"a Pcrcirls, Descjan)os-lhe Muitas fe-
licirludes. ` 

_1 at lOrina dos anus anteriores, ha-
verá no prnximo doiníriW4 dia 24, u•'esta 
fie, zit,,-t solenme precissito de Passos, 
qne não desmerecerá enl -nada da`s"`ièá-
lis idas anteçedentcmente. 0 religioso 
préstito sahir:í da egiejti paroçliiall,'pvr. 
COITMA o, ïtoneritriti- liaLïtual, .c) será 
abriliantaldo por numeroso,, anjinhos, 
que levatrio'instiumentos Sy'l idos da 
1'alixito e pela banda! c]os Bmu1)ciros Vo-
Inutarios dessa vida; tcrtnhará na Ines- 
ala egreja por Iuíl sérmit0 c>0nfi:tdo a uni 
1liedmo e emdito orador• l+:speranròs que 
tudo correrá na'i wMór ordens, 

--lteálisori-se rio (liar 10( o baptipn1O 
d'uriut filhinha tio nosso hom antigo Zé 
Lopes da Cunlra, que recebeu o nome 
de Deulindai. Us nossos parabcnr:.—C. 

' 1 MEU DAS SE1891•••ll`S 
\'0 di 12ìac o•r& mo estavti; apta • c10,`i 

4 

rir, 
•lleglt+anì'aa edlficto da escol!"`jlíllnarlat 
de Qttintiães, os 4m. Pcbastlão Brito e r-
i4iír•flib ` Laicos;`corrlmrionrlós pelos 
restarntes nmmbros da Coun~o de Su-
bsisteucias ele 13:trÇcIlos, para unia reu 
uião-a,g1wforani c•onvoendas Woomrnis-'' 

s4 locaes do subslstenclas elas - 8,fregue-"4•rias que constítuçui a assembleit eleito; 

ral''de Cossouradci, 
romparccoral11 effectivanlente os rev? 

paroebos de Quintiães.ç Aboriin, Cossou-
ralo, Aguiar e Ballag:les, :teompanhados 
tios i lcínbl•ps das juntas o re;;edo,es de 
Vragós. , Fra,'ôso, Panque, llondim e 
Durces. N irmos tanibem cus srs.. P•C1 Ba-
•ptista b'c lix, de Baliugães, Antonio,.Mar-
ques; d'Aguiar, e outros muitos proprie-
t.u•ios, importantes, mórineute de I3allu-
gães e. Ço.s§ourado e até alguns conheci-
dos ne.yoãantes eArtcléstNog de ; milho 
para at esmoo de. Tarrlél. 

() sr. Sebastião ele, Brito declarou com 
clareza c sin)plicidade o fins da reunião 

o' clieroso  objectivo que tinlia eul vis-
ta a digna auctoAdade administrativa 
de Barcello,ltenta>udo estcrlt>eio. brando, '', 
e coaelhatorio pata obstar :i exportação 

Via o imprudenQgiiq.,>e vemfaaçndo o}'»`r 
uNho para fúra do emwdho, quando cá, 
z11la. pilla.'e n'ufna,grandissfïua parto d•:ïs1Y 

r 
freguezias, lia rim deiiciL aterrador d es-
te eel•eail.—Que, SOgnI1dU ?tS •lnstracçAs 
que ftrada,ro Aiu das reu.lilOos que, como; 

;altïlel!a,-se"realasavatnl por tõcfo`o e0ilcç-
Ihn; elal'al,urar aniïgavehnente as lI 1S 
ponibilidades do milho, em caca;L 
zia onde elle ainda abunde, bem doido as 
tc}ufìciencias deste n'aquellas frei;ile-ri:is 
onde escas,t ie, xeoatscili tiido instante-. 
meut4 chie o excedeitte de nada tema" d'tts 
primeiras freguezias fúsde cedido aosi cel-
leiros d'aquellas ondo lia falha e o que 
sus eralxuidasse em cada lona false fa-
eultatcío á conrnissão esmolhia§lo o pa-
mia a 1•J00 a 1•a"/,a alitlga 

N'este grupo de fre,guczias apnron•sC 
que deve sobrar milho eiu'f(.uintiãési} : 
Cossourado, Baltugães e Aguiar; faltau-
%d D tes I'` •t : i3n kboi,iiìi • etck •* ` 

-D, lvcz, cm fìég%• cias isriíá,das1 onde não 
liou -C"SC tirita f1c1. 11ic3aiç èle dommuni-
en,ot s e rel)etidas ol cit lg•iés á venda 
oçLu iMl.. y `f4 "" 

1.o.r..Uqur, terNtar nAr TIVO9 a esta 
(11'e11a!reln ] tl,t'.518` } CI,r• 111.•t10 e I'l,rllaf' t 
contra á' nEir6, G7at4ror:•o•; t,tzè, cluasi 
desainj•aïadns, Lei ipAchrldo manter 
US ceifeiros pá1r0ehlaeS, berla nl ate: vesa-
X do? se foss ul ?lt rj,11cntjj" r1. 

Gtu N uma instalação electrica barata ? 
Pedir pà"s .í 

Largo Bonn Jesus da Cruz, 14-1. 0 

nARCI LLOS• • 

20. de todo louvareis as med lis que 
a actual comiss,:10 executïva tomou, '111111 
tio se apurarem w, responfi`al,ilidndcs que 
cabem aos sangue-sugas, chie endp Ca-
tnachistais, negociaram com a miseria elo 
povo, retirando do dinheiro da thesou-

r~ 
rwaria d»`i 1l)lara e' tornando-n a repor, 
reelnbolsando os fabutrisos hidras, os;quais 
tinham, couro' séu p•inw`pWl.•protector, 
aquede celebre eatbo Antonio- Cardoso, 

;cltìêr ;lc{uYi' c0ni ïildóti o1posto da guarda 
rçpublicana, .véndendo ainda quando d' 
alui se`r'etirou, uni regular stoI, de, mi-
lho e foijãn,,mndnào ilos pobres. 

ì ìti 
F.Iles tIllbalm r:lzao, parque: ele graça 

anchini 'os cites e ainda por  
--Não seria tambem louvavel que a!-

gnem pinndasse fazer um inquerito aís 
nuetoridades que coilséiitirám que certos 
Bolo-1'ttehás, fornecessem ovos o Ou-
trils generos :itjuçllè. 1,1 i,  que au-
(lon li as Iiossas costas,c.que os diarios tan-
to fanar,!;1111 p fl '• 

1 lnsiala Sara» declara que unto lcrn 
a, , 

caulr;rttls•fiotnn]ercines cola a firma Sou-
o cal urra . , 1. gc :.., c.: ... % _•-. 
Ii• tãr•`a funcionar ceifeiros pimeidnes casatl, e I'al'la C CÚI1t]tlüa a fazer 

nrids ou inenos• Tei•feir,os , em n tinfissA o futuro preps Vantajosos apesar ( le 
Aguirib Abol•im, Brillugãas e Fragjsai• iln] ngravnmado du pt'eÇOS do inaWrial, 
anr Panque e llondim níio r. se constituiu, 

k sr lúer. ' Riu Cossourado está dcsorgailí- t..) i.!('al1] pois aS S1I:LS 111S 1alaÇÕeS 
-..1. setlt ct•.lsultar « A It]sG.t'ladoram. 

Não ira duvida que a ideia elo sc ad-
ntinistrador e das conuni,•são coucell.ia é 
muito deJontvKr •'e•r -rfgr`a•ledér,`'ca, so se 
realise ri v:;.lcr a irlobilis:lçiLO de cercacs, a_ 
pmpue ha tanto teu)po se vem faltando. 

2. rS••ºiatsclin fússe• o concelho, que é grande 
}lroduotor ele inílho, ficaria em ço.ltdiqües. , 

Tam bei n"ó cárto que os dóis emnmis-
sionados >1n~os antimos Scbast' • Bri• _ 
to e Aurelib 1 duchas,̀  se' (lesClnP0lI1íar4l11 
çahalnrente das sua l.oln•osa missão, pon-
do em destaquem iueouvcnïenti;,, para : 
,nó< da mobilisação; os perigos- que re-
sultariam se, faltando o Milha, as mul-
tidIes desvairadas de féane, se amotinas, 
sem; não se esquecendo tambem os dois 
çanferçuites de forir•eonl ;;eito e a propó-
sito a nota do patriotismo e lltimanidade. 
W-1nfelizinente lis pwp` e%aAos'j")• oséïrtes 
---e erarll bastantes, . pt•indpabnlae da 

0 gerente 

Áqp rnv •iflfÁt'fl'i4i'fllllfl•l3fl' 
»'s 

1ai5+ •.Et rí• r• •.1 
ti S; 

A Mnéssão do Recensamento IfM-

-. ,. taral•(I'.estc •oncëlbb:-•a'• 

Torna publico: 

Que a côntar desta data l; alo„ ao 

ilia'3 Y dë Mary corrente, pn >ecreta-

ri• da empra é dú1'( WloQx floras re-

•iilntnentares, está aberta a Inscripç to 

tios indi••-idlios' que'no`s' ri94h9 tio De-
Cr,•to,11.;,„.••>7., 
ulez, se julguem Ilos Casos . ele Serem] 

,' l;ítllugacs e COssourado—scepticos já rle inclni(fòs na iecen5ezil]eríto eleito;al. 

tanto ouvir isca sem sc donforin:lrt,a rc $ ►3are(Alos e t[1,)Cq•s ••lo,•;:Gúucelllo;i5 
Ce (111C licaraln indlfft l entes, não f:.l Lar (i•. 11)nl'•U tlt J I5, 
CIO até o riso escaruiltl.o e igcredttlo"•lè 1. , *  ,., , . 0 I 1 e.sial(,nte, 
atll;uìls r)c,oculntes gtïc cntremcavam a 
o aSdemb1áa 

José Julio Vieira Ramos.. 

3 aio ineio de•tt)do isto; n esta lO > de.f s >* s►_ 

1'aurCl I<h t.ent o,t:tdo sempre do fauces --
Hiantes, senl e com uru. cri- Ç,15,1 lÚrff', Coili çcri ' 110 ¡t iunto;, e' 
xwuu çida ver liais nnnlCroso elo expor- ' §diuta.l, COn]I)osto cie Firma e litlitu, 

t:tdores e auxiliares absorvendo, ávida, o 11,1 fr(t,,, e7,t t dC 1'111'1 SeCC;t-
wilho d'estas redondeias. 1'at',l !;alar. cota Aulollio José Nu-

A- meti ver,oniquat{to as 1(4is contimui- ' cri .•• • I• '• 
relu a S65 CelílO d'It;L=lnitit0 8<LU, "10ftrat . ,.dn<1Lt.,.,tlla ftega(,zia (rui em ` Ilia 

.nortn,dissolvida na brandura do, nossos Nova di, Gi,rveira com o_:ietl proprie-

Cosyunos o nau intangibilidado de certos l.il•1U Lse ;11m.i.,1 Cni,doso. 
c:tprlchos e Co11VCn1CIlel-,S, poaco ou na-
da se conseguirá neste partimilar Ao su-

P 

bslstenclas, a tlabo sei' que o pl•c,o 1e421 1 emiti=s>1 a anii•,► (.tarl •.11ti•es, lia 
vai subindo pau• NIO ou quasi com o real , 
--embora clandestino. : Bub Barrlt,na de IS relias, 1, 3 e .1, cui 

Ilaverá loeaes onde esta e o,itras tell- I f;(,nte à Pi•a(;:i. Tr1 ; caí• eonl ♦tlli't+ltti 
tattiva: similares tenham dado )'C ctltnrtU'! Il'anlo +, f i 1`` l;t •' 111;l. 



Acção Social 

COMPANHIA DE SEGUNS   Capital— Q>io contos  

Sede: Porto—Loyos, 92 

TI,.LEPHONi,,s ( Administrnç:io 1:1186 
( Secefto Expediente 1:606 

I)eie-ações e A enefas 

Lisboa 
Londres 
Pariz 
Cliristianin 
Stockollno 
Copenlingue 
Madrid 

i 

Ibircellona 

Geno\•a 
Paler•mo 
Petro--nido 
New I'ork 
Boston 

ALlienas 
Bordens 
Marselha 
Havre 
Tunis 
Aiaer 
Malta 

AGENCIA: 
Porto, 

Infante D. Henrique, 93 

'Secção Maritima 2:10 
Agencia 1:8117 

ene 

Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
Ilha de Cabo Ver-
de 

11 h a de Santa 
Maria 

1:800 CORRESPONDENTES NO PAU, 

,Se!/uros colora fogo, roitbo, titinidlos, assallos, yrter ra, 

guerra civil, granizo, irtitundarúes. 

ti2a::ros contra niorte e neeidentes de anfinais 

Seguros inaritintos contra todos os riscos. 

L•ommissarfos de asarias e,n todos os hortos do inundo. 

SEGUROS DE GUERRA 

Sinistros pagos ene 1916-1õ3 Contos 

Bangnefros: 

J. 1I. Fernandes Guimai-5es & C.'; Joaq."' finto Leite, Filtro ck- C.'—Porto 
Banco Nacional Ultramarino; 

London Comity & \Vestmirister• Bank; Pinto Leite &- NeplreNvs—Londres 
Crédit Lyonnois—Pariz; Revisions Bank—Copenhague. 

ENTr A► C031PANHIA está em relações com Companhias Iriglezas, 
Francezas, Italianas, Russas, Dinamar•quezas, Suecas, Norueguezas, 
Americanas o Ilespanholas. 

CORRESPONDENTE EM $;trC(;Itos: 

•••i® H•• ara 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 15 

A TENTADORA  
de  

N ova i11creea,ria 

Papelaria 

Jouquim V erra ela Costa 

Atua Ia. Antonio Barroso, G4, Q$QI — 1ic:18ZGR:1•Lo• 

Neste estabelecimento. montado nas mélhores'•condirões, ericontra-
rão sempre os estinridos freguezes grande sortido cie chã ,cafë, arroz, as-
sucrir, bncrilhau, azeite e massas de superior qualidade. e. 

fina e biscoutos de Y,111on.w e Povoa. 

SERIEDADE EM PREÇOS. VISITL•Nt ESTE ESTAIiELECIìiIENTO. 

•E•^E-i.Y••-•'• F••FF' E•.E•.•E••C•••  EI.•• f>?,•F•?•• 6•_6•-&?s• •.E•I^-E•^&•^••.E??çi•_E•,:C•.• 

•Ot'II):1U1: LI 'I"l`I:R:1EtI:1 ' 

Successo de- livraria 

"AS. PÉROLAS Do T11O  
F01k-Lore de cd8'nm ,,s' c lradirües di,t prorincia do Alinho 

Gan(lido - ,4hiyiísio Landolf 
'Podo o bons bwccllense deve adquirir esta obra, de muitos arilos de 

111\'e•tiáa('ilU. 

Uesde já se, reserv.>s➢>ei pedidos: 

L+'n1 casa do .uictur: Junqueira, i ri--P0V0,•i de varzim. 
Lambem se ucccitaui pcdi,lu; u;l T\lxi ral►hia L:lu•lclt—I3lrcellus 

Cone  ra de, p inheirós Pedimos aos 
P     srs. pro prieta-1 1 

tarios o favor cie nos _ avisar quando 
tenham alguma partida de pinheiros pa-
ra vei-N (ler. 

Lembramos tambem chie a melhor 
forma de os vender e por arrematacão* , 
reservando- os srs. proprietarios o di-
reito de os não entregar quando não 
attin jam preço que lhes convenha. 

J. Salort y C .a c Ligai. 

TYPOGRAPHIA  

1 

Officinas graphicas do jornal 

".&CcÇ'AO NoCIALII 

I'roprietario, 

João A. Londolt 
Ituta de S• • : vIrancisco 

BARCELLOS 

L+'rmirâio de lodos os h•abalhos yrúpNeos 

Ycri'eitom e oconouic•orc 

<I•npress(c.o, nítida, de cartões (Ie visita e (te •/rccr'ur czs 
em post(tes. Obras de livro, jornais c •nn•/ra►•r•itas. 

nIEItCC•1111•1 I. DE h N'1. L li lillll 
•_•• de 

Chã, café e papelaria. Arroz, ossucar e bacalhau. .Azeites espe-
cines. Mossas de stil),•rior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Doriro. 
Bolaclia fina, biscoutos de Vollongo Louçris e \ idros. Farinlias 

de trigo e semens e, muitos outros artigos. 

Itna I fj:nie 1). 1Cenrlgtee. 27 a :13 
BARCI:LLOS 

Atua •aniicf 

Escriptorio de --NTebocios 11 A. G A 

Eeclesiasticos e Civis g9, RUA D, fRfl Cd•lANO BRAYD•O, 92 
zt ..♦ •. .1Rhw ^ .. 

L. •IdL, e •Jr -... 

Arincili0 Au 11Sto ll'Ol1N•ei]'11 SOtto Maior 

Trata de todos os negocios ecele'sinsticos, que soo ob;irlos nn I\ uil-
cinhira Apostolica e em Roma, (dispensas matrimoriinus+ Breves de Ora-
to►•io, religiosos de legados pios, sa11,itor•iris, ete,., assine como os que, se 
obtem ira Cnmar•a I;cclesi.nstica do A►•c•!bispi- do, seja (111,1 fiar o sna natu-
reza; e de (1unesquer outro, dependentes cias rel.r;11.0ç ies civis e niilitares. 

Os ne•acios de que seja encarregado silo tragados com a iiinxíniii 
rapidez, seriedade e economia. 

ES'•ABFiLEC1•tF•NTO DE FERRA GENS 
CAIIPU dasIIP;I'UB[,IC:S, 

ilareellos 

Alanoel Alves Col/linho, 

Sortida completo de ferro, ferragens, riço, arame zincado, vidraria, 
molduras, etc. etc. Deposito de cal Tninbem terei á 
verto, cauris de ferro. 

1'II1:•'t)S S1;AI (;l)1iP1:'.I'I;•CL\ 


